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APRESENTAÇÃO

A obra “As Diversidades de Debates na Pesquisa em Matemática 3” aborda uma 
série de livros de publicação da Atena Editora. Este Volume em seus 13 capítulos 
apresenta resultados de pesquisas que trazem a matemática como caminho de 
leitura, análise e reflexões sobre uma diversidade de temáticas da atualidade, de 
um ponto de vista crítico e sistemático, apresentando compreensões a partir de um 
diálogo da educação matemática e da matemática enquanto ciência aplicada em 
uso social.

Os trabalhos que evidenciam inferências frente ao campo da Educação 
Matemática expõem conclusões a respeito do uso de tecnologias nas aulas de 
matemática alavancada pelo uso de softwares educativos, o uso de jogos como uma 
metodológica ativa para o ensino e para a aprendizagem, incluindo neste escopo o 
uso de games de consoles para a aprendizagem matemática em sala de educação 
especial. Traz a transdisciplinaridade, fundamentada pela teoria da complexidade, 
como aporte para a compreensão da diversidade. Apresenta pesquisa sobre como 
despertar nos alunos o interesse pela estatística e a probabilidade por meio de suas 
diversas aplicações, assim como sobre o uso dos números racionais em atividades 
de compostagem para estimular consciências, ações e atitudes ecologicamente 
corretas.

No que tange ao uso da matemática como ferramenta para interpretações nos 
fenômenos sociais, apresenta pesquisas sobre o Número de Euler em constantes 
financeiras como ferramenta tecnológica na resolução de problemas diários, sobre 
as ideias de ângulos de contato em casos físico-químicos de molhabilidade na 
produção de tintas, sobre o uso da modelagem matemática aplicada em casos 
de dessalinização da água, assim como o seu uso na redução dos riscos de 
investimentos em pesquisa norteada pela Teoria de Carteiras. O uso de ferramentas 
matemáticas, como técnicas de verificação estatística também é evidenciada pelas 
séries temporais na pesquisa sobre modelos numéricos de previsão do tempo. 
E a estatística em suas séries temporais como uma ferramenta de abordagem 
quantitativa para questões socioeconômicas.

Este volume é direcionado para todos os pesquisadores que fazem uso da 
matemática como ferramenta no âmbito da ciência sociais e aplicadas, e aos 
educadores que pensam, refletem e analisam o ensino e a aprendizagem no âmbito 
da educação matemática.

Annaly Schewtschik
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COMPOSTAGEM

CAPÍTULO 6
doi

Janete Fuechter 
Escola de Ensino Fundamental Roberto Heinzen 

Salete- SC

Mayra Caroline Oenning
Escola de Ensino Fundamental Roberto Heinzen 

Salete- SC

Taísa Otto
Escola de Ensino Fundamental Roberto Heinzen 

Salete- SC

RESUMO: Com este trabalho objetiva-se formar 
consciências, ações e atitudes que estimulam 
a comunidade escolar a realizar atividades 
ecologicamente corretas dando ênfase à 
prática de compostar. Percebeu-se o quanto 
importante é dar ao lixo seu destino correto, nos 
preocuparmos com as questões ambientais, 
adotarmos técnicas inteligentes como a 
compostagem e fazermos nosso papel de 
cidadão. Mas também se observa no decorrer do 
trabalho algumas etapas que requerem alguns 
conhecimentos em  Matemática, como o uso 
dos números racionais, geometria, unidades 
de medidas, razão e proporção, medidas de 
comprimento, área e volume, conhecimentos 
estatísticos e percentuais assim como e outras 

ideias matemáticas presentes no mesmo.
PALAVRAS-CHAVE: Consciência ambiental.  
Compostagem. Aprendizagem Matemática.

COMPOSTING

ABSTRACT: This work aims to form consciences, 
actions and attitudes that stimulate the school 
community to perform ecologically correct 
activities by giving emphasis on the practice of 
composting. It was perceived how important it 
is to give the waste its correct destiny, to worry 
about environmental issues, adopt intelligent 
techniques such as composting and play our role 
as a citizen. However, we also observe in the 
course of the work some steps that require some 
knowledge in mathematics, such as the use of 
rational numbers, geometry, units of measure, 
ratio and proportion, measures of length, 
area and volume, statistical and percentage 
knowledge as well as other mathematical ideas 
present in it.
KEYWORDS: Environmental Consciousness. 
Composting. Mathematical Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

Um dos assuntos mais comentados 
em nossa sociedade sem dúvida é o meio 
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ambiente e como os seres humanos estão se organizando para cuidar do meio em 
que vivem. Nosso trabalho é sobre compostagem, e tem como objetivo não somente 
reaproveitar os materiais orgânicos produzidos na escola e mostrar a importância 
de se dar um destino correto a cada material, mas também explorar conteúdos 
matemáticos, pois o trabalho requer a aplicabilidade de algumas ideias matemáticas 
que podem vir a contribuir no resultado das atividades e ações desenvolvidas 
durante a construção do mesmo, e que podemos encontrar em várias situações do 
nosso cotidiano. 

O destino incorreto dos materiais sólidos acaba afetando o meio em que 
vivemos. Nascimento e Mothé (2007, p. 3) afirmam que “a aplicação de tecnologias 
apropriadas e ecológicas, com a redução da utilização de recursos naturais, de 
desperdício, da geração de resíduos e poluição, é uma ação de prioridade mundial”.

Segundo Canto (2012), há uma grande quantidade de restos alimentares no 
lixo. Eles podem ser transformados em adubo através da compostagem do lixo. No 
entanto, cabe à nós escola tomarmos essa iniciativa, além  de reaproveitarmos o 
próprio lixo orgânico, conscientizar. 

Somos estudantes de uma escola do campo em que a mesma já possui 
projetos voltados a sustentabilidade, e um dos objetivos da escola é justamente 
este, cooperar com o meio ambiente, trazendo o meio ambiente para dentro da 
escola e fazendo com que todos aprendam a preservar e reaproveitar.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Esse trabalho desenvolveu-se nos meses de maio a julho de 2016, com os 
alunos do 7º ano da Escola de Ensino Fundamental Roberto Heinzen, situada 
na comunidade de Santa Margarida, município de Salete. As atividades foram 
conduzidas de acordo com as duvidas e curiosidades que vinham à tona. 

Fez-se uso de pesquisas bibliográficas sobre compostagem, socialização 
de saberes adquiridos, utilização de recursos de multimídia e também maquetes 
de composteiras para um melhor entendimento. Também ouve a exploração de 
conceitos e conhecimentos matemáticos a fim de interligar teoria a pratica. A 
elaboração da planta para a construção da composteira escolar, a construção da 
mesma no terreno da escola, a conferência de suas medidas e cálculos relacionados 
a medidas de comprimento, área e volume exigiu dos alunos domínio aritmético, 
geométrico e muita percepção.

Optou-se ainda em realizar coleta de dados com algumas famílias da 
comunidade, a fim de saber se estão dando o devido fim para o lixo orgânico e 
inorgânico produzido em suas residências. Através de estudos estatísticos, os 
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resultados foram organizados e representados graficamente para um melhor 
entendimento. Detectou-se que algumas famílias da comunidade trabalham com 
granjas, elas possuem composteiras em suas propriedades. Em busca de mais 
informações a respeito do assunto, junto com alguns professores visitamos uma 
granja de suíno bem próximo à escola e tiveram vários esclarecimentos.

Os dados para a elaboração deste relato foram obtidos por meio de pesquisa, 
experimento, cálculos matemáticos, coleta e organização de dados, registros 
escritos e fotográficos decorrentes de todas as atividades desenvolvidas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Quando surgiu a ideia de trabalharmos a questão da compostagem de materiais 
sólidos orgânicos, já sabíamos o que era uma composteira, mas não sabíamos 
exatamente sua serventia, a importância de ter uma composteira, os tipos de 
composteiras que podemos ter em nossa propriedade, que tipos de materiais que 
podem ser depositados nela a fim de se obter um composto de qualidade, e nem 
como acontece o processo de compostagem desses materiais, situação que no 
momento gerou dúvidas e muitas curiosidades. Então chegou a hora de pesquisar. 

Em grupos fomos atrás de informações, pesquisamos em livros, revistas, e 
sites de internet, depois de concluída nossa pesquisa bibliográfica ouve o momento 
de socialização.  Montamos uma mini composteira em sala, conforme ilustra a 
Figura 1. Foram utilizados diversos materiais sólidos orgânicos e fomos verificando 
dia a dia aquele lixo, se transformando em composto orgânico. 

Uma das metas da escola era construir uma composteira para dar o devido 
fim ao material sólido orgânico produzido em suas dependências. A composteira a 
ser construída seria com paredes de tijolos, seria bem mais prático ter em mãos 
uma planta com medidas proporcionais no momento de sua construção. Então com 
o auxílio de nossa professora de Matemática desenhamos a planta da composteira 
em sala de aula, deu trabalho, exigiu paciência, concentração e várias tentativas. 
Com essa atividade trabalhamos vários conceitos matemáticos. A composteira tem 
o formato de bloco retangular, podemos denomina-la um sólido geométrico, e nela 
analisar os elementos de um poliedro (face, vértices e arestas) além do paralelismo 
entre as retas.

Para dividi-la em três partes de mesmo tamanho utilizamos de operações 
básicas com números racionais positivos. Tínhamos que nos preocupar com as 
medidas, que haviam de ser proporcionais, mediante estudo de e razão e proporção, 
montamos uma escala (2cm=1m), onde 2 cm no desenho seria equivalente a 1 
metro no real. Figura 2.
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Figura 1- Maquete da composteira
Fonte: As autoras (2016)

Figura 2- Planta da composteira escolar
Fonte: As autoras (2016) 

Depois de a planta estar pronta, em parceria com pais e pessoas da comunidade 
foi construída a composteira. Conforme Figura 3. Conferimos suas medidas, e como 
havíamos estudado recentemente medidas de comprimento, área e capacidade, 
utilizamos o momento para aplicar nossos conhecimentos. Calculamos a área que 
ela ocupa no terreno da escola, perímetro e sua capacidade em m3.

Figura 3 – Construção da composteira escolar/ conferindo as medidas
Font e: Estudantes do 7º ano (2016)

A fi m de saber se as pessoas da comunidade estão dando o devido fi m para 
o lixo orgânico e inorgânico produzido em suas residências, optou-se em realizar 
uma coleta de dados com 55 famílias, estes foram organizados e representados 
por meio de gráfi cos estatísticos e dados percentuais, de acordo com a Figura 4, 
Figura5, Figura6 e Figura 7.
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Figura 4- Entrevista com as famílias
Fonte: Autoras (2016)

Figura 5- Entrevista com as famílias
Fonte: Autoras (2016)

Figura 6- Entrevista com as famílias da comunidade
Fonte: Autoras (2016)

Figura 7- Entrevista com as famílias da comunidade
Fonte: Autoras (2016)

Durante as entrevistas, detectou-se que as famílias que trabalham com 
granjas, também possuem composteiras em suas propriedades. Em busca 
de mais informações a respeito do assunto, nós alunos, junto com alguns 
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professores visitamos uma granja de suíno bem próximo à escola e tivemos vários 
esclarecimentos, conforme Figura 8.

Figura 8- Visita à composteira da granja de suínos
Fonte: Alunos do 7º ano

4 |  CONCLUSÕES

A execução desse projeto possibilitou o desenvolvimento e aprofundamento de 
nossa aprendizagem. Aprofundamos também nossos conhecimentos matemáticos, 
tínhamos muita difi culdade em trabalhar com as medidas (SI). 

Não sabíamos desenhar planta, trabalhar proporcionalidade, e tínhamos ainda 
um pouco de difi culdade em entender os cálculos relacionados às medidas de 
comprimento, área e volume. Os resultados obtidos mediante estudos estatísticos 
em nossa coleta de dados com pessoas da comunidade, nos fez perceber que 
nosso papel não termina aqui no fi nal deste relatório.  Os gráfi cos indicam que a 
maioria das pessoas já tem o hábito de fazer a separação adequada em seu lixo, 
participam da coleta seletiva e possuem conhecimento a respeito do tema estudado 
“compostagem”. Mas ainda existem muitas pessoas que não estão dando o destino 
correto aos materiais sólidos produzidos, ou seja, não estão dando importância ao 
assunto.

 Percebemos por meio deste estudo que além de participar ativamente das 
ações dentro da escola, também podemos levar o aprendizado para casa e transmitir 
aos pais, podendo intervir na comunidade à resolução de parte dos problemas 
relacionados à questão ambiental.

A compostagem é uma prática interessante e viável na maioria dos espaços. 
É um ato de cidadania, especialmente quando fazemos isto pensando em todo o 
nosso lixo orgânico que, ao invés de ganhar um destino incorreto, causar odor e 
poluir, pode gerar mais verde e mais vida. 
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